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IR AO TOPO 


EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


FA Bruno Rodrigues 


Ápeiron (úreipov) é uma palavra grega que significa 
ilimitado, infinito ou indefinido. O conceito foi criado 
pelo filósofo pré-socrático Anaximandro (610-546 a.C.) 
para sua teoria sobre a origem do universo. Ele 
acreditava que o princípio de todas as coisas era o 


ápeiron - o infinito, matéria eterna e indestrutível. 


Milhares de anos depois, a expressão pode ser utilizada 
para exemplificar a participação oculta do senador 
Angelo Coronel (PSD-BA) na Operação Faroeste, um dos 
maiores casos de corrupção e lavagem de dinheiro do 
estado da Bahia. O presidente da CPMI das Fake News é 
o ápeiron da operação que levou para a prisão 
desembargadores e juízes do Tribunal de Justiça da 
Bahia. Afinal de contas, a operação teve origem após o 
senador intermediar um acordo bilionário entre 
produtores rurais e o suposto proprietário da área, 


acusado pela Justiça de grilagem de terra. 


A Operação Faroeste foi desencadeada em 2017 e já teve 
cinco fases. A última delas ocorreu há dois meses e 
prendeu uma desembargadora do TJ-BA e dois 
advogados. Entretanto, ao que parece ainda faltam 
muitas questões a serem esclarecidas nessa teia de 
corrupção e lavagem de dinheiro que expandiu seus 


tentáculos para dentro do judiciário baiano. 


A reportagem de capa desta edição traz todos os 
detalhes desse enredo de cinema, repleto de 
personagens inesperados, reviravoltas e situações 
surpreendentes. Fica no ar a pergunta: quem é o 
mocinho e quem é o bandido nesse bang-bang baiano? 
A justiça ainda não tem todas as respostas. O próprio 
ministro do STJ, Og Fernandes, disse que jamais vira 
uma investigação “com tantas pessoas, com tantas 
nuances, com tantas situações”. Faroeste com sabor de 


acarajé. 


Ainda nesta edição, o repórter Max Cardoso faz um 
histórico das últimas atuações do ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Celso de Mello, que também são 


dignas de cinema. A poucos meses da aposentadoria, o 


decano parece disposto a tudo para atrapalhar o governo 
Bolsonaro. Decisões inéditas, juridicamente 
controversas e que invadiram a independência entre os 
poderes. O ministro acirra os ânimos com o governo e 


deixa o clima pesado em Brasília. 


Ao que tudo indica, no entanto, o ministro não está com 
a mira calibrada. Ao autorizar a exibição do vídeo da 
reunião entre o presidente Jair Bolsonaro e seu 
ministros, realizada no 22 de abril, Celso de Mello 
calculou mal. Ele mirou no presidente, mas acertou 


outro alvo. 


Por falar em reunião ministerial, não deixe de ler a 
crônica da roteirista, escritora e jornalista Letícia 
Dornelles, sobre uma hipotética reunião ministerial 
repleta de “prudência e sofisticação”. Ao contrário do 
que diz os folhetins, qualquer semelhança não é mera 


coincidência... 


Boa leitura! 


IR AO TOPO 


> JUDICIÁRIO 


De saída do Supremo 
Tribunal Federal, decano 
adota uma série de 
decisões controversas e 


juridicamente 


questionáveis 





Os delírios de 
Celso de Mello 


A poucos meses da por Max Cardoso 


aposentadoria, o ministro 
do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Celso de 


Mello resolveu mostrar 





suas garras e parece 

querer derrubar o governo Bolsonaro. Em mais uma 
investida contra o Planalto, o ministro liberou, na sexta- 
feira passada (22), o vídeo da reunião ministerial citado 
pelo ex-juiz Sergio Moro em depoimento à Polícia 
Federal (PF) no início de mês. Longe de ser uma prova 
robusta sobre supostos crimes que o presidente poderia 


ter cometido, o vídeo só reforçou a imagem de que 


realmente temos um presidente que se preocupa com o 


povo em primeiro lugar. 


Difícil é entender o que pretendiam Moro e Celso de 
Mello com a divulgação do vídeo em questão. Se a ideia 
era fortalecer a base de apoio do presidente por todo o 
país, então o vídeo foi um acerto estrondoso. Mas se 
realmente queriam mostrar para a população a prova de 
um crime, a conclusão que se segue é que eles estão 


completamente fora da realidade. 


Quem vive de narrativas acaba confundindo-as com o 
mundo real. Na decisão em que libera a divulgação do 
vídeo, Celso de Mello cita o caso de Watergate, quando o 
então presidente dos Estados Unidos, Richard Nixon, foi 
obrigado pela Suprema Corte americana a entregar 


gravações em fita. 


A comparação, entretanto, não tem o menor sentido e 
mostra-se desconexa com a realidade. No caso de Nixon, 
as provas mostraram um dos maiores escândalos da 
política americana e que culminaram na sua renúncia, 
em 1974. No caso atual de Bolsonaro, é bem provável 


que o vídeo acabe garantindo a sua reeleição em 2022. 


Em sua decisão Celso de Mello disse, ainda, “não haver, 
nos modelos políticos que consagram a democracia, 
espaço possível reservado ao mistério”. Estranha 
afirmação para alguém que no início deste mesmo mês 
negou um pedido da Procuradoria-Geral da República 
(PGR) para fazer a perícia no celular de Sergio Moro com 
o intuito de apenas corroborar uma informação, a qual 


já havia até se tornado pública. 


Dois pesos e duas medidas na apreensão de 


celulares 


Mas talvez tudo não passe de um pequeno lapso 
momentâneo do ministro, já que certamente ele não 
faria nenhum ato de incoerência. Tanto é assim que na 
manhã mesma da última sexta-feira, antes de liberar o 
fatídico vídeo, acatou as acusações de parlamentares e 
prontamente enviou à PGR os pedidos deles para a 
apreensão dos celulares do presidente Jair Bolsonaro e 


de seu filho, o vereador Carlos Bolsonaro. 


Após a repercussão negativa do ato, Celso de Mello 
esquivou-se. Em nota divulgada por seu gabinete, o 


ministro disse que não solicitou a apreensão dos 


celulares, mas que apenas encaminhou o pedido para a 
PGR. “O ministro Celso de Mello nada deliberou a 
respeito nem sequer proferiu qualquer decisão 
ordenando a pretendida busca e apreensão dos celulares 
das pessoas acima mencionadas, restringindo-se, 
unicamente, a cumprir os ritos da legislação processual 


penal. Nada mais além disso”, diz a nota. 


No entanto, o ministro podia aproveitar, já que não 
existe espaço possível reservado ao mistério em uma 
democracia, e liberar as investigações dos quatro 
celulares de Adélio Bispo e também do celular de seu 
advogado. Assim o povo brasileiro finalmente iria ficar 


sabendo quem pagava as contas. 


As ações juridicamente questionáveis do decano podem 
se voltar contra ele. No último domingo (24), o 
presidente Jair Bolsonaro postou em seu Twitter o artigo 
28 da legislação contra o abuso de autoridade. De acordo 
com e lei, comete crime quem “divulgar gravação ou 
trecho de gravação sem relação com a prova que se 
pretenda produzir, expondo a intimidade ou a vida 


privada ou ferindo a honra ou a imagem do investigado 


ou acusado: Pena - detenção, de 1 (um) a 4 (quatro) 


anos, e multa”. 


As leis são bastante claras, mas infelizmente as 
interpretações que se dão a elas costumam ser bastante 
nebulosas, principalmente nos últimos anos. Há muitos 
que encaram as leis como se estivessem por cima delas, 
tornando-se seus senhores quando na verdade deveriam 


ser os seus mais humildes servos. 


Se Celso de Mello e Moro pensavam ter encontrado a 
“bala de prata” de Bolsonaro com o vídeo da última 
sexta-feira, a resposta da população brasileira mostrou 


para eles que tudo não passava de delírios e devaneios. 


IR AO TOPO 


A caixa- 
preta da 
Operação 
Faroeste 


por Rayla Alves 





Z MATÉRIA DE CAPA 


Iniciada há três anos, a 
investigação sobre um dos 
maiores esquemas de 
corrupção e lavagem de 
dinheiro da Bahia possui 
enigmas a serem 
elucidados e parece estar 


longe do fim 


Na edição da Revista Terça 
Livre da semana passada, 
trouxemos um breve 
resumo da vida política do 


senador Angelo Coronel 


(PSD-BA) e os supostos envolvimentos do parlamentar 


em escândalos de corrupção. O senador aparece, 


indiretamente, em um dos maiores casos de corrupção e 


lavagem de dinheiro do estado da Bahia. O bang-bang 


do oeste baiano envolve autoridades que mandavam e 


desmandavam no estado. Desbaratada pela Operação 


Faroeste, a organização criminosa contava com a 


participação de desembargadores, juízes, servidores 


públicos e advogados. Eles foram denunciados ao 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) pela suspeita de 
envolvimento num esquema de venda de sentenças. A 
atuação da organização surpreendeu até o ministro do 
STJ, Og Fernandes. “Com 39 anos de magistratura, 20 e 
tantos anos de tribunal, jamais peguei uma investigação 
criminal com tantas pessoas, com tantas nuances, com 
tantas situações”, afirmou. Três anos depois da operação 
ser desencadeada, alguns enigmas ainda não foram 
elucidados. Para fechar esse quebra-cabeça, é 


preciso encontrar a caixa-preta da organização. 


O esquema transformou um ex-mecânico em um dos 
maiores latifundiários do país. José Valter Dias, de 71 
anos, conhecido como “Borracheiro”, recebeu da Justiça 
a posse de propriedades rurais que chegam a 
impressionantes 366 mil hectares. Para se ter uma ideia 
do que isso representa, a área é cinco vezes superior ao 
tamanho do município de Salvador e está avaliada em 
mais de R$ 1 bilhão. A origem das extensas terras de 
Borracheiro começou em 1970. De acordo com 
informações da Polícia Federal (PF), ele teria comprado 


terras numa época em que, supostamente, ainda não 


existia registro de demarcação. E, por não ter as 
marcações exatas, um esquema ilegal teria feito as 
terras de Borracheiro avançarem sobre fazendas que há 


décadas produzem soja, milho e algodão. 


De acordo com as investigações do Ministério Público e 
da Polícia Federal, juízes e desembargadores da Bahia 
teriam ajudado Borracheiro a expandir essas terras. Um 
acordo intermediado pelo senador Angelo Coronel, 
então presidente da Assembleia Legislativa da Bahia, 
pôs fim à disputa entre Borracheiro e os produtores 


rurais, com o pagamento de uma indenização bilionária. 


Quinze pessoas tornaram-se réus, entre elas os 
desembargadores do Tribunal de Justiça da Bahia (TJ- 
BA) Gesivaldo Britto, Maria do Socorro Santiago, Maria 
da Graça Osório Leal e José Olegário Caldas, além dos 
juízes estaduais Sérgio Humberto de Quadros Sampaio, 
Marivalda Moutinho e Márcio Reinaldo Braga. Outras 
oito pessoas foram apontadas pela Procuradoria como 
operadores financeiros e beneficiados pelo esquema. 
Dos sete juízes e desembargadores acusados pela 
Justiça, apenas Márcio Braga continua exercendo as 


funções. Os demais seguem presos. 


Adailton Maturino, preso preventivamente desde 
novembro de 2019, é considerado o mentor do esquema. 
Ele se passava por cônsul de Guiné-Bissau e tinha fácil 
acesso ao prédio do Tribunal de Justiça da Bahia, mais 
especificamente ao gabinete do presidente afastado 
Gesivaldo Britto, também acusado de envolvimento no 


crime. 


Preso no Complexo Penitenciário da Papuda, em Brasília 
(DF), Maturino testou positivo para Covid-19. Por esse 
motivo, a defesa ingressou na semana passada com um 
pedido de revogação da prisão. O pedido foi negado pelo 
ministro Og Fernandes. A defesa já entrara com pedido 
de liberdade antes mesmo de  Maturino ser 
diagnosticado com a doença. O ex-ministro da Justiça 
José Eduardo Cardozo, advogado do falso cônsul, alegara 


que o acusado fazia parte do grupo de risco. 


Maturino foi levado ao Hospital Regional da Asa Norte 
(Hran) no dia 14 de maio, com um pico de pressão. No 
mesmo dia, retornou para uma área de isolamento na 
Papuda. Os advogados relatam que ele já perdeu 20 


quilos desde que foi preso, além de estar com a saúde 


fragilizada. A família e defesa temem que o pior 


aconteça devido as complicações da Covid-19. 


De acordo com o MPF, Adailton Maturino passava-se 
como cônsul honorário da Guiné-Bissau e pagava 
propina a membros do TJ-BA. As investigações apontam 
movimentações financeiras por Maturino em valor 
superior a R$ 33 milhões. À época, a prisão temporária 
dele foi convertida em preventiva. No mês seguinte, o 
MPF apresentou denúncia contra ele pelos crimes de 


organização criminosa e lavagem de dinheiro. 


Maturino teve a prisão mantida em fevereiro pela Corte 
Especial do STJ. De acordo com os magistrados, se fosse 
solto poderia continuar cometendo atos ilícitos, uma 
vez que exercia papel fundamental na organização 
criminosa. Os argumentos tornaram-se mais fortes. 
Segundo a Corte, o falso cônsul poderia fugir do Brasil, 
uma vez que ele e sua esposa possuem avião particular e 
mantêm relações próximas com Guiné-Bissau e o 


presidente do país, Umaro Sissoco Embaló. 


O MPF reuniu provas da interferência dessa relação de 


amizade de Maturino e membros do Judiciário com as 


decisões que deram a Borracheiro as terras do conflito. 
De acordo com as investigações, o falso cônsul e sua 
esposa formariam o núcleo central de uma organização 
criminosa. Os outros integrantes eram Borracheiro, o 


filho e os quatro desembargadores. 


A denúncia diz que o objetivo da quadrilha era ampliar, 
por meio de decisões judiciais, as terras de Borracheiro. 
E, a partir daí, forçar os produtores rurais a pagarem 
uma espécie de pedágio. Para isso, de acordo com o 
MPF, eles contavam com a ajuda dos três juízes 
denunciados. Os produtores eram pegos de surpresa 
com as decisões judiciais e, sem saída, faziam acordos e 
pagavam quantias vultuosas para explorar a área. As 
decisões contra os agricultores em favor do Borracheiro 


eram constantes. 


Angelo Coronel liderou negociação com produtores 


rurais 


O atento leitor deve estar se perguntando: mas onde o 
senador Angelo Coronel entra nessa história? Em 2017, 
o hoje senador era deputado estadual e presidente da 


Assembleia Legislativa da Bahia. Preocupado em ajudar 


a resolver o impasse, ele promoveu reuniões entre cerca 
de 400 produtores que alegavam trabalhar na região 
havia mais de 30 anos e Borracheiro. No mesmo ano, no 
município de Formosa do Rio Preto, Coronel participou 
do ato de assinatura de um acordo entre as partes. Foi 
justamente o documento que levantou a suspeita da 


Justiça e originou a investigação. 


O acordo costurado determinava que os agricultores 
deveriam pagar a Borracheiro 23 sacas de soja por 
hectare durante seis anos para permanecer na área. 
Segundo cálculos do MPF, o acordo renderia a 
Borracheiro mais de R$ 600 milhões por ano. Após a 
Operação Faroeste desbaratar a quadrilha e colocar o 
acordo sob suspeita, o senador negou ter atuado para 
favorecer Borracheiro. “Só se eu fosse vidente para saber 
que havia negociação de sentença no acordo, uma vez 
que todos saíram de lá alegres e sorridentes”, disse 
Coronel. De acordo com as investigações, a quadrilha 
movimentou quase R$ 1 bilhão em pagamento de 


propina e vantagens indevidas. 


Outro fato que chama a atenção é que o acordo benéfico 


a Borracheiro foi homologado pelo Centro Judiciário de 


Solução Consensual de Conflitos Possessórios da Região 
Oeste, então coordenado pelo juiz Márcio Braga, 
também alvo da Operação. Para as investigações, essa 
foi a maneira que o juiz envolvido encontrou para forçar 


o acordo. 


Acontece que a instância judicial foi criada apenas dez 
dias antes da assinatura do acordo pela então presidente 
do TJ-BA, desembargadora Maria do Socorro Barreto 
Santiago, presa e denunciada na Operação Faroeste. 
Segundo o Diário Oficial da época, as justificativas para 
a criação do centro judiciário foram ofícios enviados à 
Corte pelo gabinete do governador Rui Costa (PT) e pela 
Assembleia Legislativa, então comandada por Coronel. 
Ou seja, o senador mostrou mais uma vez mostrou seu 


espírito conciliador. 


Em entrevista ao jornal O Estado de S. Paulo, o advogado 
Aurélio Miguel Dorea, defensor de duas famílias de 
agricultores no processo, relatou que produtores 
procuraram o gabinete de Coronel para evitar uma 
“violência judicial”. Mas a estratégia não deu muito 
certo. Ao contrário do que esperavam, o hoje senador, 


com sua presença e assinatura, legitimou a consumação 


de um dos maiores casos de extorsão acontecidos na 


Bahia”, disse Dorea. 


A reportagem do Terça Livre entrou em contato com o 
advogado, que não quis comentar o caso. Segundo ele, 
ficou definido que somente a Associação dos Produtores 
Rurais da Chapada das Mangabeiras (Aprochama) se 
manifestaria sobre o assunto. “Meus clientes 
determinaram que só quem fala agora por eles é a 
associação. Me expus fazendo aquela entrevista, mas 
naquele momento foi decidido coletivamente que só a 
associação falaria em nome deles”, disse. Os 
representantes da Aprochama não foram encontrados 


pela reportagem. 


A fala mansa e o jeito bonachão do senador Angelo 
Coronel pesam a seu favor. Afinal, alguém é capaz de 
duvidar que o parlamentar agiu com o único propósito 
de ajudar os produtores rurais a permanecerem na terra, 
sob a condição de pagar uma contrapartida financeira a 
Borracheiro? Nesse caso é difícil duvidar que Angelo 
Coronel foi movido única e exclusivamente pela 


caridade. 


Mais vítimas envolvidas no golpe 


O imbróglio, no entanto, vai mais longe. O advogado 
que representa a Aprochama é Osmar Serraglio, ex- 
ministro da Justiça de Michel Temer. Ele entrou com 
uma ação judicial em nome da Aprochama e afirma que 
200 produtores rurais de Formosa do Rio Preto foram 
vítimas de esquema de grilagem de terras e venda de 
sentenças no Tribunal de Justiça do Estado 


desmascarado na Operação Faroeste. 


Na ação, ele afirma que cerca de 200 produtores rurais 
estão sendo pressionados a cumprir acordos firmados a 
partir de sentenças que foram, posteriormente, anuladas 
pela Justiça. Os acordos questionados foram fechados 
em 2017, dois anos após a Justiça baiana decidir pela 
transferência de 366 mil hectares de terra a Borracheiro 
e determinar que os produtores rurais deixassem as 
propriedades. Osmar Serraglio não foi localizado pela 


reportagem. 


Para o Ministério Público, uma das formas que a 
quadrilha encontrou de administrar e lavar o dinheiro 


foi fundando uma empresa chamada holding JJF 


Investimentos, com capital de mais de R$ 580 milhões. 


A empresa seria apenas de fechada. 


Com a revelação dos crimes e a transferência das terras 
de volta aos proprietários originais, que chegaram na 
região na década de 1980, os agricultores argumentam 
que os acordos são nulos. Contudo, a holding JJF 
Investimentos continua cobrando pedágio dos 
produtores. Quem não efetua os pagamentos tem o 
nome colocado no Serasa e no SPC, correndo o risco de 


ter a atividade empresarial inviabilizada. 


A Operação Faroeste está longe de terminar. Pelo 
contrário. Expandiu seus tentáculos e investiga um 
esquema de vendas de decisões judiciais para favorecer 
grilagem de terra em todo o oeste da Bahia. A suspeita é 
de que mais de 800 mil hectares de terras foram 
envolvidos no crime, com valores bilionários. O 
esquema envolveria diversas cidades como Salvador, 
Barreiras, Formosa do Rio Preto, Santa Rita e Brasília. 
Análise dos sigilos bancários e telefônicos apontam que 


os crimes ocorreram entre 2013 e 2019. 


A operação entra agora numa nova fase e deve alcançar 
empresários que  negociavam sentenças com 
desembargadores presos e investigados. Duas 
desembargadoras estão negociando delações premiadas. 
Para firmar o acordo, elas prometem revelar ligações 
com concessionários de serviços públicos, infraestrutura 
e transportes. Grandes empresários baianos podem ter 


ligações com o esquema. O enigma permanece. 


IR AO TOPO 


Governador é alvo de 
operação que apura 
desvios de recursos 
públicos na Saúde do Rio 


de Janeiro e vê sua 


situação se complicar Witzel na mira 


da Justiça 


ainda mais 





por Áquila Bacelar 
A crise na saúde e a 
corrupção andam lado a 
lado no estado do Rio de 


Janeiro. A antiga capital 





do país e um dos mais 
lindos cartões postais do Brasil vive uma farra com o 
dinheiro público. Nesta terça-feira (26), o governador 
Wilson Witzel (PSC) foi alvo da Operação Placebo, que 
investiga suspeitas de desvios na Saúde do Rio de 
Janeiro para ações de combate ao vírus chinês. A Polícia 
Federal (PF) cumpriu 12 mandados de busca e apreensão 
- um deles no Palácio Laranjeiras, residência oficial do 


governador. Agentes da PF também foram mobilizadas 


para a casa onde Witzel morava antes de ser eleito, no 
Grajaú, e no escritório de advocacia do governador, que 
é ex-juiz federal. A queda de Witzel, ao que parece, é 


questão de tempo. 


Além do governador, a primeira-dama Helena Witzel 
também foi alvo de mandados de busca e apreensão 
autorizados pelo Supremo Tribunal de Justiça (STJ). 
Segundo a investigação do Ministério Público Federal 
(MPF), o escritório de advocacia da primeira- 
dama possui um contrato de prestação de serviços com a 
DPAD Serviços Diagnósticos, ligada ao empresário 
Mário Peixoto, preso no último dia 14 na Operação 
Favorito. O MPF relata ainda a existência 
de comprovantes de transferência de recursos entre a 


empresa e o escritório de Helena Witzel. 


“O novo compartilhamento de provas proveniente da 
Justiça Federal do Rio demonstra vínculo bastante 
estreito e suspeito entre a primeira-dama do estado do 
Rio e as empresas de interesse de M. P. em especial 
contrato de prestação de serviços de honorários 
advocatícios entre seu escritório de advocacia e a 


empresa DPAD SERVIÇOS, bem como comprovantes de 


transferência de recursos entre as duas empresas”, disse 
o MPF ao STJ. 


Outros alvos da operação realizada nesta terça-feira são 
Gabriell Neves, ex-subsecretário de Saúde de Witzel 
preso na Operação Mercadores do Caos, e o Iabas 
(Instituto de Atenção Básica e Avançada à Saúde). A 
entidade firmou contrato milionário com o governo do 
Rio de Janeiro para a construção de sete hospitais de 
campanha no estado. Embora já tenha recebido parte do 
valor contratado, a Iabas ainda não entregou nenhum 
hospital de campanha. A sede da empresa, em São 


Paulo, também recebeu busca e apreensão. 


Após os agentes deixarem Palácio Laranjeiras com um 
malote com documentos, por volta das 9h40, Witzel se 
manifestou, em nota, sobre a operação. Como era de se 
esperar, ele se diz inocente e negou participação em 
qualquer esquema de corrupção. “Não há absolutamente 
nenhuma participação ou autoria minha em nenhum 
tipo de irregularidade nas questões que envolvem as 
denúncias apresentadas pelo Ministério Público 


Federal”, afirmou Witzel. 


O governador ainda criticou o presidente Jair Bolsonaro 
e sugeriu que houve participação do presidente na ação. 
“A interferência anunciada pelo presidente da República 
está devidamente oficializada. Estou à disposição da 
Justiça, meus sigilos abertos e estou tranquilo sobre o 
desdobramento dos fatos. Sigo em alinhamento com a 


Justiça para que se apure rapidamente os fatos”. 


Deputados denunciaram possíveis irregularidades 


Desde o início das ações de combate ao vírus, 
parlamentares do Rio de Janeiro acompanham as 
compras e contratações emergenciais, que são efetuadas 
sem licitação. Os deputados federais Márcio Labre (PSL- 
RJ) e Daniel Silveira (PSL-RJ), em parceria com os 
deputados estaduais do Rio Alana Passos (PSL), 
Anderson Moraes (PSL) e Márcio Gualberto (PSL), 
fizeram as denúncias na bancada do Boletim da Noite do 
canal Terça Livre no final de abril. Eles afirmaram que 
vão cobrar explicações e possíveis responsabilizações 


pela farra com o dinheiro público. 


Na ocasião, os parlamentares citaram justamente o 


contrato firmado com o Instituto de Atenção Básica e 


Avançada a Saúde (labas), contratado por R$ 835,7 
milhões. O contrato prevê o fornecimento de 1.400 
leitos por seis meses para sete hospitais de campanha. O 
valor semestral por leito é de aproximadamente R$ 596 
mil, equivalente a cerca de R$ 100 mil por mês ou R$ 3,3 
mil por dia. Três parcelas já foram até pagas, mas 


nenhum hospital foi entregue. 


O deputado Anderson Moraes criticou a forma como o 
processo de contratação da IABAS foi conduzido pelo 
Estado do Rio. “Foram feitas contratações sem ao menos 
consulta de preço de outras empresas. No dia 27 do mês 
passado a IABAS apresentou seu preço na parte da 
manhã e magicamente, na parte da tarde, em tempo 
recorde na história da Secretaria de Saúde do Estado do 
Rio de Janeiro, eles assinaram um contrato em menos de 


quatro horas”, disse o parlamentar. 


Labre lembrou que a empresa sequer poderia ser 
contratada pelo governo estadual, e crê que as 
investigações vão ser aprofundadas. “A Iabas estava 
impedida de vender para o serviço público. Ela tinha 
vários processos por conta de improbidade e 


superfaturamento. Estamos no caminho certo de 


moralizar. A Polícia Federal agora está com mais 
musculatura para trabalhar. Nós sentimos uma mudança 
significativa com a nova direção da Polícia e acho que 


vamos mais longe”, afirmou Labre. 


Como se vê, a pandemia serviu para mostrar quem 
realmente quer o crescimento do país. Enquanto o 
Governo Federal luta para que empresas não quebrem e 
trabalhadores não percam seus empregos, autoridades 
estaduais e municipais aproveitam para surfar em 
licitações superfaturadas ou hospitais de campanha que 
pouco contribuem para a diminuição de mortes — isso 
quando saem do papel. Nunca foi tão fácil descobrir 
quem sempre usou máscara contra o bem-estar do povo. 


Felizmente, as máscaras estão caindo... 


IR AO TOPO 


Estado tem uma das 


quarentenas mais rígidas e 


longevas do país, mas 


registra taxa de 





mortalidade amplamente 










superior à outras regiões Estraté gi a 

ineficaz ou 

O estado de São Paulo é a dados À 
superdimensiona 


unidade da federação mais 


por Áquila Bacelar 





afetada pelo vírus chinês 
no Brasil. De acordo com 
dados do Ministério da 
Saúde, até o último 
domingo (24) o estado registrou 82.161 casos da doença, 
com 6.163 óbitos. O total de infectados em São Paulo 
equivale a quase um quatro do total registrado no país. 
Os dados permitem duas conclusões. Ou a política 
paulista de combate ao vírus chinês - ampliação do 
rodízio de veículos na capital, comércio fechado e 


pessoas sendo presas por frequentarem praias - está 


equivocada, ou os números de óbitos e infectados está 


superdimensionado. 


Algumas comparações com o restante do país saltam aos 
olho. A vizinha Minas Gerais, por exemplo, tem 
“apenas” 6.668 casos, sendo 226 fatais. Ou seja, em 
Minas Gerais a cada 100 pacientes contaminados, 3,38 
vieram a óbito. Já em São Paulo, a cada 100 pessoas 


infectadas, 7,5 morreram. 


Pouco mais de 700 quilômetros separam a capital de São 
Paulo da capital de Minas Gerais. A população paulista é 
praticamente o dobro, assim como sua densidade 
demográfica é praticamente duas vezes maior que a de 
Minas. Além disso, provavelmente há subnotificação de 
casos em Minas Gerais. Diante de tudo isso, sabe-se que 
há maior a possibilidade de contaminação no território 
paulista. Mas embora seja natural um maior número de 
casos em São Paulo, a diferença é gigantesca e não há 


explicação para tamanha disparidade. 


Outro estado que apresenta dados bem melhores a São 
Paulo é o Rio Grande do Sul. São 6.470 casos 


confirmados da doença, com 180 óbitos. Ou seja, a cada 


100 infectados, 2,78 morreram. O Distrito Federal 
também registra situação bem mais favorável do que o 
cenário paulista. São 6.638 casos confirmados e 98 


mortes, equivalente a 1,47 óbito a cada 100 infectados. 


São Paulo tem uma das quarentenas mais rígidas e 
longevas do país. O decreto do governador João Doria 
(PSDB) impondo a quarentena nos 645 municípios do 
estado a fim de evitar a propagação do vírus chinês 
completou dois meses no último dia 24. O isolamento 
foi sendo prorrogado e vale, pelo menos, até o dia 31 de 
maio. Mas, apesar do comércio fechado e da economia 
paralisada, os números não caíram. Portanto, a 
quarentena não se mostrou eficaz para combater o vírus. 
A certeza é de que milhares de paulistas perderam seus 


empregos e não terão como sustentar suas famílias. 


Diante de tudo isso, fica a pergunta para muitos: os 
números realmente estão corretos? Todos os pacientes 
que entraram nas estatísticas para o vírus chinês 
realmente morreram por complicações causadas pela 
Covid-19? Ou muitas mortes foram notificadas como 


Covid-19 de maneira errônea? 


No início da pandemia do vírus chinês, o Terça Livre 
conversou com um médico de São Paulo que foi taxativo 
ao dizer que os números estão superdimensionados por 
uma determinação do governo estadual, que induz os 
profissionais a atribuir o óbito à Covid-19 sem qualquer 


comprovação. 


“Esse negócio de falar que morreu por consequência de 
Covid-19, que levou à insuficiência respiratória, é um 
cinismo”, afirmou o profissional, que não terá o nome 


divulgado para evitar represálias. 


Segundo ele, o superdimensionamento é causado pela 
forma como se preenche o atestado de óbito. O governo 
do Doria soltou uma portaria inclusive impedindo de 
levar os cadáveres para o SVO (Serviço de Verificação de 
Óbitos). Tudo isso pode explicar o alto índice de 


mortalidade no estado mais desenvolvido do país. 
Suspeitas de fraude 


Além da situação mais grave do país, São Paulo convive 
com denúncias de irregularidades nas compras e 


contratações emergenciais para combater o vírus chinês. 


No início do mês, um grupo de deputados estaduais de 
São Paulo entrou com representação no Tribunal de 
Contas do Estado (TCU) pedindo apuração de possíveis 
irregularidades na compra 1,1 milhão de aventais 
descartáveis feita pelo governo Doria no valor de R$ 14 
milhões, sem licitação. O grupo é formado pelos 
deputados Sargento Neri (Avante), Márcio Nakashima 
(PDT), Letícia Aguiar (PSL), Adriana Borgo (Pros), 
Coronel Telhada (PP) e Coronel Nishikawa (PSL). 


Ao investigar a compra, os deputados descobriram que o 
endereço no qual consta a Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas (CNAE) da empresa que se 
enquadra como MEI era, na realidade, a residência do 
proprietário. A casa está localizada em Itapevi (SP), e no 


local não funciona nenhum estabelecimento comercial. 


Os deputados foram até o local e foram recebidos por 
um homem que seria o proprietário da empresa. Ao ser 
questionado pelos parlamentares, confirmou ter ciência 
do contrato e disse que a mão de obra foi terceirizada 
para quatro oficinas de costuras, cujos endereços ele se 
recusou a fornecer. Ele disse que as oficinas possuem de 


cinco a 20 costureiras cada, e produzem de 300 a 500 


unidades por dia, em média. Após as acusações vieram à 
tona, o governador João Doria (PSDB) suspendeu a 


contratação. 


Outra possível irregularidade no território paulista é a 
compra de 3 mil respiradores da China, ao custo de US$ 
100 milhões, uma bagatela de mais de meio bilhão de 
reais. O Ministério Público (MP) instaurou um inquérito 
civil para apurar a compra, num valor bem acima do 
mercado. O governo de São Paulo nega irregularidades e 
diz que a empresa foi escolhida após pesquisa de 


mercado. 
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QÊ GERAL 


Cotado para assumir o 
Ministério da Saúde, o 
psiquiatra dispara críticas 


à imprensa, a ex-ministros 





e ao lobby da indústria 







farmacêutica 


“O Brasil 
precisa é de 
lealdade”, diz 
Italo Marsili 


por Rayla Alves 





“Eu sei o que são os 


códigos de honra, de 





hierarquia e disciplina. 
Então, neste momento, 
além de capacidade 
técnica, algo de que o 
Brasil precisa é de lealdade. E o que a gente vive nestes 
últimos tempos com esses ex-ministros é uma vergonha 
para a República”, afirma de forma direta e sem rodeios 
o médico Italo Marsili, cotado para assumir o Ministério 
da Saúde. Com experiência no setor público e privado, 
Marsili avalia que a pasta precisa de um ministro com 
visão política e coragem para enfrentar a grande mídia. 


O médico concedeu entrevista exclusiva ao Terça Livre 


e explicou sua visão do o momento delicado, politizado 


e fragmentado do país. 


Embora reconheça a gravidade do vírus chinês, ele diz 
que a crise foi politizada por prefeitos e governadores, 
que se aproveitam do momento para fazer uma farra 
com dinheiro público. Para Marsili, ao que tudo indica, o 
vírus tem data e prazo para acabar: as eleições 
municipais. “Pegaram essa crise mundial para benefício 
político. Escreva o que estou te dizendo, essa curva só 
vai passar quando passarem as eleições municipais, 
porque o pessoal vai enfiar dinheiro no bolso. É uma 
farra sem fim”, diz. Até lá, famílias passam fome, o 
desemprego avança e o caos na economia cresce 


incontrolavelmente. 


Marsili não se esquivou de nenhuma pergunta e falou 
sobre vários assuntos, como a eficácia da 
hidroxicloroquina no tratamento do vírus chinês, o 
enfrentamento às notícias falsas divulgadas pela mídia 
tradicional, a disponibilidade em assumir o cargo 


ministerial e o enfrentamento do lobby farmacêutico. 


Terça Livre: Quero ouvir sua opinião, Dr Italo 
Marsili, sobre as redes sociais, que estão falando 


que o querem como ministro da Saúde. 


Italo Marsili: Primeiro eu quero pontuar a democracia 
deste governo. Pela primeira vez na história, temos a 
notícia do clamor popular por um ministro. Isso é uma 
coisa que nunca antes foi vista. Bom, há menos de 24 
horas eu falei que me colocaria à disposição do 
presidente, a quem tenho lealdade, admiração, e que eu 
sei que é uma pessoa boa, de fibra e que quer o bem do 
nosso país. Então, eu me coloquei à disposição para 
servir o país em um dos cargos mais complicados, o 


Ministério da Saúde. 


Além de médico, eu sou empresário, eu tenho uma das 
maiores empresas do setor no país, meu programa é o 
maior programa de treinamento da América Latina, com 
70 mil inscritos. Eu atuei no setor público, em um dos 
municípios mais carentes, de 500 mil habitantes no Rio 
de Janeiro, no setor de álcool e drogas. Eu recebi 
inúmeros ataques difamatórios de agências de notícias e 
não precisei fazer nada, até porque não tive tempo, 


porque eu estava em reunião em Brasília desde o 


momento em que cheguei até agora. A própria rede 


social se mobilizou me defendendo. 


Allan, isso é uma das coisas mais maravilhosas que tem 
nesse sistema atual, que para mim mostra o seguinte: o 
povo tem esperança. Então, eu me coloquei à disposição 
para assumir um cargo que pouca gente hoje gostaria de 
assumir, por um motivo: por causa da mídia. A mídia é 
maligna, a mídia vai bater, vai escavar todos os 
domínios, ela vai difamar a pessoa que estiver querendo 
o bem do país. É isso que a mídia vai fazer com quem 


assumir o Ministério da Saúde. 


Eu falei: presidente, eu não tenho medo disso. Já 
entreguei minha honra há muito tempo, eu tenho uma 
família com seis filhos, eu tenho um currículo médico, 
posso servir o Brasil, é para isso que estou aqui. Eu sei o 
que são os códigos de honra, de hierarquia e disciplina. 
Então, neste momento, além de capacidade técnica, algo 
que o Brasil precisa é de lealdade. E o que a gente vive 
nestes últimos tempos com esses ex-ministros é uma 
vergonha para a República, para a nação. Um ex- 


ministro como o Sérgio Moro, que fez um papelão 


desses, ele mostra que não é nem um homem, porque 


ele foi desleal com o presidente e outros ministros. 


Sobre a mídia, o que você pode esperar da mídia 
mainstream, de Vera Magalhães, Guga Chacra, o que 
esperar do pessoal da Globo News, da Band? Eu não 
sabia quem era Vera Magalhães, e ela disse: parece que 
tem um psiquiatra insandecido (sic). Vera não sabe 
escrever, ela escreve errado, ela não tem o domínio da 
gramática, ela escreve a palavra ensandecido errada no 
Twitter. A senhora é uma piadista, a senhora não 
conhece minha vida. Hoje eu dei uma centena de 
entrevistas e falei para todos os repórteres. Eu irei 
conversar com todo mundo, agora, vocês não estão 
acostumados a lidar coma alguém que tem uma equipe 
jurídica forte e que não aceite nenhum movimento de 
calúnia e difamação. Eu não vou ter trabalho, não vou 
ter custos extras, eu tenho uma equipe jurídica e 
estagiários que trabalham pra mim. Eu tenho uma 
máquina funcionando. Vai ser uma alegria conversar 


com vocês, jantar de garfo, faca e guardanapo de pano. 


Terça Livre: Sobre o Ministério da Saúde, o que é 


necessário para termos de fato a hidroxicloroquina, 


uma vez que nós temos o presidente da maior 
potência econômica e financeira do planeta dizendo 
que está tomando o remédio de modo preventivo, 
vários estudos sendo publicados e o Mandetta 
dizendo que não tem estudo algum sobre a 


hidroxicloroquina? 


Italo Marsili: Em primeiro lugar, sem nenhum tipo de 
pretensão, sem querer difamar ou tirar a importância 
das pessoas, qual a relevância da opinião do Mandetta 
sobre a hidroxicloroquina? Quem é Mandetta hoje? A 
sua opinião, hoje, senhor Mandetta, vale como a de 
qualquer outro médico. É uma opinião, francamente 
falando, irrelevante. Agora, o protocolo precoce de 
hidroxicloroquina foi autorizado, inclusive pelo 
Conselho Federal de Medicina (CFM). Ou seja, vamos 
usar a hidroxicloroquina, não há problema algum em 


usar. 


Como assim, mas não há efeitos colaterais para o uso? 
Meu filho, eu sou médico e é por isso que estou falando. 
Você sabe que há efeitos colaterais no uso de aspirina, 
dipirona, no uso de coquetel de HIV? O efeito colateral 


sempre há, o que colocamos é o risco-benefício. A 


hidroxicloroquina é um remédio antigo, não é um 
remédio que foi inventado hoje, está há mais de 60 anos 
no mercado sendo usado para uma série de doenças, 


com muita segurança. 


E para aqueles pacientes que pegam Covid e têm algum 
risco cardiovascular? Existem dispositivos super baratos 
que o paciente pode receber em casa. Porque o pessoal 
pensa que é assim: tomou cloroquina, morreu. Não é 
assim. Agora, existe um monitoramento remoto barato 
que pode ser disponibilizado. É possível fazer o uso 
hoje. Existe tecnologia para isso, eu conheço inclusive 


quem faça isso. 


A minha mãe, que pegou Covid, ela mesma se submeteu 
a esse tipo de tecnologia. Recebeu em casa um saquinho 
com eletrodos, que ela conectou ao peito com um 
aparelho e uma central de monitoramento. Desta forma, 
a opinião do Mandetta é passado. Hoje a gente precisa é 
de alguém que pegue a caneta e assine que a 
hidroxicloroquina é uma medicação que pode ser usada 
de modo precoce com muita eficácia contra o 
agravamento do Covid. Essa caneta será pega pelo 


ministro ou pela secretaria que está subordinada ao 


Ministério da Saúde, que é a Secretaria de Ciência e 
Tecnologia e Insumos Estratégicos (SCTIE), lá está o 
DAF- Departamento de Assistência Farmacêutica e 


Insumos. 


Terça Livre: É isso que eu queria entender. É só o 
ministro chegar lá e querer, ou ele precisa usar toda 


a cadeia? 


Italo Marsili: Toda a cadeia é simples. É o Ministério da 
Saúde, Secretaria de Tecnologia e o DAF. Se essas três 
cadeias estiverem alinhadas, a hidroxicloroquina estará 
liberada. O que a gente precisa é de alguém que saiba o 
que está fazendo, que não tenha medo da mídia, que 
tenha poder de diálogo, que tenha poder combativo e 
que ame a nação. Eu sou psiquiatra, a psiquiatria tem 
suas particularidades muito importantes. Quando a 
gente fala de doença, e a própria OMS define doença 
assim, não estamos falando só dos balanços fisiológicos. 
Claro que uma pessoa com saúde é aquela pessoa que 
tem um coração que funciona, um cérebro que funciona, 


que tem as vitaminas no lugar. 


Mas que também tem uma vida financeira saudável, que 
tem sua vida afetiva saudável, que tem acesso, por 
exemplo, a uma vida espiritual, isso também é definição 
de saúde. A hidroxicloroquina é o quase salvador da 
pátria. Ela é muito eficaz para não agravar. Então, 
algumas pessoas que são contaminadas pelo Covid, elas 
têm um agravo pulmonar, uma inflamação pulmonar. 
Olha, há interesses nefastos em todo o globo para 
desestabilizar o ocidente, estão empurrando a curva do 
Covid. Sabe quando é que vai chegar o pico do Covid e 
vai começar a cair? Quando chegarem as eleições 
municipais. Porque tem dinheiro a rodo, tem licitação a 
rodo sendo feita sem necessidade de comparativo. Tudo 
tem a ver com o Covid. Sabe como é, a Reforma da 
Previdência passou, a gente estava num governo 
absolutamente austero, este é o governo mais austero da 
história, preocupado com as finanças deste país. E o que 
fizeram? pegaram essa crise mundial para benefício 
político. Escreva o que estou te dizendo, essa curva só 
Vai passar quando passarem as eleições municipais, 
porque o pessoal vai enfiar dinheiro no bolso. É uma 


farra sem fim. 


Não estou desmerecendo a doença, eu sei que está todo 
mundo preocupado, está todo mundo se contaminando 
com essa doença maldita, a gente sabe disso tudo. 
Estamos discutindo outra coisa que está associada 
também, que é a farra do dinheiro público, que está 


sendo usada para financiar campanha. 


Hoje o presidente precisa de alguém não só como gestor, 
mas também com uma visão política. Se o meu nome 
for indicado para o Ministério da Saúde hoje, o que 
provavelmente vai acontecer, eu sei quem indicar para a 
secretaria-executiva. Eu tenho um nome para lá, uma 
pessoa incorruptível, um general que vai tocar o 
Ministério. A gente arrumaria a casa, pegaria a caneta e 
liberaria o protocolo precoce de hidroxicloroquina. Essa 
pessoa não pode ter medo da mídia, hoje é rara uma 
pessoa que tenha capacidade técnica, que seja médico, 
que saiba dialogar com todos os setores da sociedade, 
que tenha conexões com o Exército, com a sociedade 
civil, sociedade empresarial, conexões internacionais. É 


rara uma pessoa hoje em dia assim. 


Terça Livre: E além da mídia, você acha que existe 


um lobby farmacêutico contra a hidroxicloroquina? 


Italo Marsili: Tem que colocar alguém dentro da 
Secretaria de Tecnologia e Insumos. Aquilo que é o 
cerne do problema. Falando isso, eu saio desta 
entrevista hoje ameaçado de morte, porque o problema 
que é histórico está lá, o lobby farmacêutico está dentro 
dessa secretaria. Por isso que não para um secretário lá 
dentro, porque ou ele vai se corromper, ou ele vai ter 
medo de encarar pelo tamanho do problema. É preciso 


de alguém com peito para estar lá dentro. 


Olha, a cloroquina custa oito reais. Por que a vitamina 
D, que é tão barata, não é liberada nos postos de saúde? 
Existem vários estudos comprovando a eficácia da 
vitamina D para a depressão, por exemplo. O protocolo 
do doutor Cicero Coimbra, um herói da pátria que trata 


Esclerose Múltipla com doses de vitaminas D. 


Daí as narrativas, pois os remédios para o tratamento 
custam 40 mil, 50 mil... Tem que ter alguém nesta 
secretaria que enfrente a mídia e a indústria 
farmacêutica. Eu entrando, no primeiro dia aprovo o 
protocolo. O lobby treme, eu só vou precisar da Polícia 
Federal para me proteger. A coisa não anda porque é ali 


que está o problema. 


Terça Livre: Fala-se muito no ministério do 
problema dos concursados. Não adianta você 
colocar o pessoal no cargo porque a galera está ali 
há muito tempo, tem concurso, que chegou de 
outras gestões. Essas pessoas acabam causando um 
trabalho imenso aos ministérios. Existe a estrutura 
do cargo comissionado que não adianta bater de 


frente porque a máquina é muito grande. 


Italo Marsili: Olha, são seis secretarias que estão no 
guarda-chuva do Ministério da Saúde. Tem a Secretaria 
de Atenção Especial, essa funciona porque ali é 
transplante, banco de sangue, não importa se é do PT, 
do PSDB, a coisa tem que funcionar porque é 
operacional e funciona. Então, quanto a esse setor, eu 
não me preocuparia. Eu já me preocuparia no SAPIS 
(Setor de Atenção Primária), ali o pessoal da saúde da 
família existe ainda o Lula livre. O problema não é a 
pessoa que vota no Lula, o problema é a pessoa que vota 
no Lula por isso ela quer derrubar o governo atual. Esse 
pessoal quer tirar o piloto mesmo que tenha que abater 
o avião. Isso é desumano, antidemocrático, 


antirrepublicano. Isso é contra vidas. E depois tem 


outras secretarias e por aí vai. Então, o concursado é 
concursado, mas tem que trabalhar, porque o trabalho 
dignifica o homem, porque você recebe um salário. 
Desta forma, a secretaria executiva toca as outras 
secretarias e o Ministério da Saúde tem que ser aquela 
figura que se comunica com o presidente e os outros 


ministérios. 


Terça Livre: O presidente disse que não tinha 
comunicação com o Mandetta e que ficava sabendo 


o que o ministério decidia pela televisão. 


Italo Marsili: A gente está falando de ministérios 
importantes como os da Saúde, Justiça, Economia. Eu 
falei que o Ministério da Saúde é mais importante que o 
Ministério da Cultura, pois a cultura não se faz com 
dinheiro do Estado, se faz com talento. Não existia 
Secretaria de Cultura na Grécia antiga, na Idade Média. 
Toda cultura relevante produzida para a humanidade, 
foi sem o fomento do dinheiro público. Como o 
presidente fica sabendo das coisas pela mídia? Alguma 
agenda oculta esse sujeito tem, o nome disso é 
trairagem. Tem que ter um alinhamento de 


comunicação, planejamento e execução. Esses são os 


alinhamentos necessários hoje, para que o ministério 


possa andar. 


Outra coisa. Você sabe colocar uma máscara sem se 
contaminar? Isso é estética. Não existe estudo que 
comprove que o uso da máscara por não profissional da 
saúde reduza qualquer tipo de transmissão de nada. Tem 
que ter alguém que enfrente o lobby. Que autoridade a 
Organização Mundial da Saúde tem na soberania das 
nações? A OMS é no máximo um órgão consultivo e não 
executivo, como é então que ela vai poder determinar 
conduta A, B ou C de cada país? Se for assim, então 
acabam as democracias. Foi instaurado um poder 
tirânico global. Será que não tem alguém que fale contra 


isso? OMS, muito obrigado pelo seu conselho, mas é só 


ISSO. 


A Suécia, a Coreia do Norte e Taiwan ouviram o 
conselho da OMS? É a coisa mais ensaboada do mundo. 
Não tem uma recomendação clara explícita, porque eles 
não são malucos, pois cada país é de um jeito. Não tem 
como, tem recomendações abstratas. Tudo tem um 


limite. 


Terça Livre: Uma das grandes críticas que a gente 
fez aqui é não ter um protocolo do Governo Federal. 
Se alguém quer seguir o Ministério da Saúde não 


existe um documento. 


Italo Marsili: O Ministério da Saúde tem que ser forte e 


ter uma comunicação segura. 


Terça Livre: E como você vê essas atitudes 
ditatoriais de prefeitos e governadores? Tivemos 
aqui uma denúncia de um médico contra o 
protocolo do Doria para determinar o óbito de 
Covid. É um absurdo, porque qualquer coisa é o 
Covid. 


Italo Marsili: Olha, o Doria e o Witzel cavaram a própria 
cova. Esses sujeitos não são reeleitos nem para síndico 
do prédio. Quando você vota em alguém, você não está 
falando que essa pessoa é seu pai e que você tem 4 anos. 
O pai de família tem que ter a salvaguarda e o direito de 
ele se arriscar. Os governadores acham que temos 
quatro anos. Agora, você tem um ministério 
enfraquecido. Olha, eu não tenho dados, não tenho 


certeza se já havia um alinhamento do Ministério da 


Saúde com esses governadores para enfraquecer o 
governo. São só suspeitas da minha cabeça, amparadas 
nos indícios que acontecem com frequência. Agora, 
neste preciso momento, se o Ministério da Saúde entra 
com vigor e uma comunicação segura, funcionará. O 
povo precisa de alguém que dialogue, que saiba que eles 


serão defendidos. 


Terça Livre: Como o senhor vê a parceria público- 


privada da saúde? 


Italo Marsili: Na minha visão existe uma coisa positiva 
na parceria público-privada. Eu iria tratar o Sistema 
Único de Saúde (SUS) com o mesmo rigor que os 
hospitais particulares tratam seus funcionários e seus 
médicos. Por que não posso sonhar com um SUS de 
qualidade, uma vez que ele recebe muito mais dinheiro 


que esses grandes hospitais particulares? 


Assista a entrevista completa no link: 


https://www.youtube.com/watch?v=4tdLKWjpEjw 
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Reunião ministerial com 
prudência e sofisticação 


Letícia Dornelles 





& EXECUTIVO 


Palácio. 16h30 minutos. O copeiro francês, vestido com saia de 
tule roxa e colete de paetês fúcsia, equilibra-se no scarpin de 
salto agulha, e entra na sala de reuniões. Ele arruma o serviço 
de chá inglês e os brioches. Espalha arranjos de tulipas sobre a 


mesa. 


-Vieram da Holanda, em voo fretado. 


Maravilhosas. 


O chefe de gabinete presidencial entra, 


irritado. 


-Então é verdade. Tulipas. O presidento 
odeia tulipas. Jogue fora. Por sorte, mandei 
trazer orquídeas amarelas de Nova York. O 
jatinho já está pousando. Orquídeas 
amarelas combinam com os olhos cor de mel 
do presidento. Graças a Deus, tenho 


prudência e sofisticação. 
O chefe do cerimonial entra, irritado. 


“Jacques, você usou este uniforme ontem. Vá 
trocar-se. Não comprei, sem licitação, uma 
coleção inteira de milhares de euros, na 
Fashion Week de Milão, para ver um copeiro 


presidencial repetir trajes. 


-Ó! Não! Eu imploro! Amei esta saia de tule. 
Ela faz o barulhinho ”fru fru” quando desfilo 
pela sala. O presidento disse que eu pareço 
um cisne à beira do Lago Negro, na 
Alemanha. Que minha pele de pêssego brilha 


à luz tal qual os paetês desse colete. 


-Oh, honey, o que você me pede chorando, 


que eu não faço sorrindo? 


Os ministros entram e sentam-se na beirinha 
das cadeiras. Cruzam as pernas. Os 
maquiadores entram e tiram o brilho das 
faces ministeriais com pancake. O presidento 


entra. 
-Bonjour! Bonjour, monchéries! 


-Ministro da Educação, por gentileza, troque 
de cadeira comigo. Não fico bem desse 
ângulo. Prefiro ficar com o lado esquerdo da 
minha bela face voltada para o Sol que 


adentra pela vidraça. 


“Claro, ministro da Infraestrutura. Por falar 
em beleza, parabéns por fechar o contrato da 
obra de duzentos trilhões de euros, em Cuba. 
Um aeroporto para discos voadores. 


Brilhante ideia. 


-Duzentos trilhões para a obra. Trinta 


milhões para o bolso presidencial. Ele 


merece. É um muso. 


-Trinta milhões de euros para mim? Que 
mediocridade. Chega a ser ofensivo. É 
irritante essa mentalidade subdesenvolvida 
tupiniquim. Não dá nem para comprar um 
apartamento tríplex na Avenue Foch, em 


Paris. 


-É o presidento mais prudente, sofisticado, 
deslumbrante, maravilhoso, fenomenal, 


culto, impávido, colosso. 
-Está demitido. 
-Por que, presidento? 


-Não disse que amanheci mais lindo que 
ontem. Como pode ser tão incompetente? 
Magoei. Fora daqui. Tragam um loiro suíço 


esquiador dos Alpes para o lugar dele. 
O ministro demitido sai, aos prantos. 


-Perdão, meu amado, salve, salve, 


presidento. Infelizmente, não podemos 


nomear um suíço para o Ministério da Casa 


Civil. Temos de aturar brasileiros. 


-Brasileiros. Isso nem é gente. Por que há 
tantos brasileiros no Brasil? Quem foi o 
anormal que inventou que o Brasil tem de ser 
habitado por brasileiros? Por que não 
exportamos essa gente e importamos 
franceses? Cuide desse assunto, ministro das 


Relações Exteriores. 


-Ótima ideia, maravilhoso presidento lindo e 


culto. 


-Quero mudar o nome do Ministério da Casa 
Civil para Ministério da Mansão Civil. Casa 


Civil não é chique. 
-Mais alguma ordem, presidento? 


-A partir de amanhã, está proibido falar em 
português no país. O idioma oficial será o 


francês. 


-Palmas! Palmas! 


-Mandei escrever um decreto para publicar 
no Diário Oficial. Vou fazer de Paris nossa 
capital. Brasília é muito longe de Champs 
Elysée. É um sofrimento despachar nesse 


Palácio pobrinho. Já viram Versailles? 


-Mas Paris não pertence aos franceses, 


presidento muso lindo? 


-Eu compro. Vendo a Amazônia, cheia de 
bichos exóticos e mosquitos, e compro Paris. 
Se acharem baixo o valor, incluo o Pantanal. 
Para que aquilo serve? Onças. Não sou 
selvagem. Sou civilizado, prudente e 


sofisticado. 


-Gênio da Sorbonne! Orgulho de um 


presidento intelectual! 


-Só eu sei o que me custa ter de sair de Paris, 
meu lar doce lar, e suportar Brasília, de terça 
a quarta. Esse clima seco acaba com a minha 
pele de pêssego. Fico de mau humor. Ouvir 


português...eca. 


-Para lhe trazer de volta o sorriso lindo nesse 
rostinho meigo, vou lhe dar uma boa notícia: 
o senhor está em quinze capas de revistas e 
doze capas de jornais. Elogiadíssimo. E as 
poses? Parece um top model saído da 
catwalk da New York Fashion Week. 


-Tá. Vou lhe conceder um sorrisinho. 


-Presidento, enquanto o senhor sorria 
lindamente, e encantava a todos nós com a 
sua doce voz, fechei outro negócio. Vamos 
derrubar o Cristo Redentor e construir uma 


estátua em sua homenagem. 


-Amei. Os turistas vão fazer fila para tirar 


selfies com a minha estátua. 


-A obra custaria dois bilhões de dólares. Mas 
consegui aumentar um tiquinho. Passou para 
três bilhões. Um bilhão para o senhor, o 


nobre homenageado. 


-Meu legado: um aeroporto para discos 


voadores, a mudança da capital para Paris, a 


troca do idioma para francês, e uma estátua 


em minha homenagem. Quero mais... 


-Deveria transformar a República em 
Monarquia. E se autonomear príncipe 


encantado do Reino dos Contos de Fada. 
-Quem é você? 
-Sou o Ministro da Cultura. 


-Até que enfim alguém do meu nível 


intelectual na equipe. 


-Fechei outro negócio. Vamos comprar uma 
refinaria destruída como se fosse novinha em 
folha. Fica no deserto americano. Não vale 
nem dois reais. Mas vamos pagar dez bilhões 


de dólares. Tudo para o seu bolso. 


-Ao menos uma alegria nessa reunião 


tediosa. 


-Presidento, são cinco da tarde. Posso servir 


o chá? 


-Saudades da rainha. É deprimente tomar o 
chá das cinco com brasileiros. Que mal eu fiz 


a Deus? Joguei pedra na cruz? 


-Sem contar que seu mandato está no fim. 
Dizem que vem um homem do povo ocupar a 


sua cadeira. 
-Prefiro a morte. Tragam-me veneno. 


-Não temos. Serve água do Rio de Janeiro? 


Mata do mesmo jeito. 
-Nojo. 
-Da água? 


-De minha mãe que me pariu nesse lugar! 
Custava ter casado com um francês e ter 


dado à luz na Côte D'Azur? 
-Não sofra. Vai criar rugas. 


-Chega de reunião ministerial. Enjoei. 


Sumam da minha frente, seus... brasileiros! 


Os ministros saem. O chefe de gabinete joga 
pétalas de rosas colombianas no chão por 
onde o presidento caminha. O copeiro retira 


o chá. 
-No que posso servi-lo, amadopresidento? 


-Coloque “O Lago dos Cisnes” para tocar. 
Quero dançar balé para desestressar. E encha 
minha flute com champanhe. Vou olhar o 
pôr-do-sol e sofrer. A angústia alimenta o 


meuser. 

O telefone toca. O chefe de gabinete atende. 
- Oui. Um momento. Vou dar o recado. 
-Quem é? 


-Presidento, a reunião ministerial foi 
gravada clandestinamente. Vai ser exibida na 


televisão. 


“Ótimo. O país vai conhecer um estadista de 
verdade. Um príncipe que sabe usar os 


talheres. E fala frances. 


Letícia Dornelles é escritora, roteirista, 
jornalista e presidente da Fundação Casa de 


Rui Barbosa 
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HUAWEI 


O que falta para banir a 


Huawei? 
A Rafael Fontana 
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Nas últimas semanas, os governos dos Estados Unidos, 


Inglaterra e Austrália têm adotado medidas para limitar ou até 


mesmo excluir a atuação da empresa de tecnologia chinesa 


Huawei de seus países, enquanto o Brasil hesita em trilhar pelo 


caminho de seus aliados. A resistência de autoridades 


brasileiras, sobretudo do Ministério da Ciência, Tecnologia, 


Inovações e Comunicações (MCTIC), bem 


como de 


parlamentares e de alas das Forças Armadas, precisa ser 


cuidadosamente escrutinada. 


O ministro da Ciência e Tecnologia, Marcos 
Pontes, que costuma pedir para ser chamado 


de astronauta, realmente vive no mundo da 


lua quando o assunto é a espionagem levada 
a cabo pela gigante de tecnologia, ocupada 
em todos os seus maiores escalões por 
membros do Partido Comunista da China 
(PCCh). Já o secretário-executivo do 
ministério, o tucano Júlio Semeghini, 
cumpre religiosamente toda a agenda 
demandada pela empresa, mesmo 
expediente adotado pelo vice-presidente da 


República, o general Hamilton Mourão. 


No momento da chegada da gripe chinesa ao 
Brasil, em março, a Huawei enviou seus mais 
altos emissários internacionais para reuniões 
com o ministro e dublê de astronauta Marcos 
Pontes, com Mourão e até mesmo com o 
ministro da Economia, Paulo Guedes, em 
uma demonstração da força diplomática da 
China perante o governo Bolsonaro. A boa 
vontade com os asiáticos estende-se ao 
deputado federal Eduardo Bolsonaro, um 


entusiasta do 5G no Brasil. No entanto, a 


Huawei não conta com essas facilidades em 


países que protegem seus cidadãos. 


Na última segunda-feira, 25 de maio, o 
governo do Reino Unido anunciou estar 
elaborando planos para forçar a retirada total 
da Huawei das redes 5G da Grã-Bretanha 
dentro de três anos. Downing Street tem sido 
pressionada por parlamentares 
conservadores para garantir que as redes de 
telecomunicações do Reino Unido - 
incluindo a infraestrutura de telefonia móvel 
5G - não contenham equipamentos da 
empresa chinesa depois de 2023. Segundo 
eles, essa presença pode comprometer a 


segurança nacional. 


O primeiro-ministro Boris Johnson havia 
concedido em janeiro à fabricante chinesa de 
equipamentos de telecomunicações um 
papel limitado no fornecimento de kits para 
as redes 5G do Reino Unido, enquanto 
limitava a participação de mercado da 


Huawei em 35%. As regras também 


proibiram o uso dos equipamentos da 
empresa no núcleo crítico das redes móveis, 


onde os dados são armazenados e roteados. 


Em março, o governo britânico derrotou por 
pouco uma emenda conservadora, criada 
para banir completamente a Huawei das 
redes do Reino Unido. Agora, entretanto, o 
primeiro-ministro mudou os rumos e 
instruiu as autoridades a restringir o 
envolvimento da empresa no novo sistema 
para zero até 2023. As circunstâncias 
mudaram nos últimos meses, a população 
está realmente insatisfeita com as ações do 
regime chinês, proporcionando O 
endurecimento das medidas contra a 


empresa acusada de espionagem. 
Insatisfação dos EUA 


O presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, havia deixado claro seu 
descontentamento com a decisão de Johnson 


de avançar com o acordo com a Huawei em 


janeiro. Trump ameaçou restringir o acesso 
do Reino Unido ao sistema de inteligência 


Five Eyes. 


Entre as ameaças da China à segurança 
nacional dos Estados Unidos, ultimamente 
parece que a maior delas está representada 
pela Huawei, eclipsando até a do Exército de 
Libertação Popular. A verdade é que uma 
ameaça está diretamente associada à outra, 
já que o fundador da Huawei, Ren Zhengfei, 
criou a empresa quando deixou o exército 
chinês e, desde então, presta um importante 


serviço à inteligência de Pequim. 


Essa ameaça levou o governo Trump a 
apertar o cerco contra a Huawei, primeiro 
restringindo seu acesso ao mercado dos EUA, 
depois pressionando os aliados a fazer o 
mesmo e, por fim, cortando o acesso da 


empresa a fornecedores norte-americanos. 


Neste mês de maio, autoridades americanas 


anunciaram uma série de medidas que 


podem prejudicar a Huawei se os parceiros 
de Washington seguirem seu exemplo. O 
Japão também parece estar pronto para 


barrar a empresa chinesa. 


Em contrapartida, o conglomerado Taiwan 
Semiconductor Manufacturing Co. (TSMC), 
maior fabricante de chips do mundo, 
anunciou que construirá uma fábrica de US$ 
12 bilhões no estado norte-americano do 
Arizona, com previsão de ser inaugurada em 
2024. À primeira vista, o anúncio parece ser 
uma vitória para o governo Trump, que tenta 
com isso separar sua cadeia de suprimentos 
de tecnologia da China, recuperando sua 


capacidade de fabricação de alta tecnologia. 
Ameaças de retaliação 


A China, mantendo a tradição do 
comunismo, reage com tentativas de 
intimidação. O regime chinês avisou que a 
Gra-Bretanha encontrará respostas 


retaliatórias se o governo de Boris Johnson 


banir a Huawei de sua rede 5G. Mais uma 
evidência da simbiótica relação entre o 


Partido Comunista e a empresa. 


A ameaça foi exposta pelo China Daily, um 
expoente da mídia estatal, que é 
supervisionado pelo departamento de 
propaganda do Partido Comunista Chinês. 
“Como o governo chinês atribui grande 
importância à maneira como a Huawei é 
tratada no exterior e literalmente a considera 
cada vez mais uma prova dos laços bilaterais, 
sua reação a essa decisão deve ser fácil de 
prever”, ameaçou o jornal em editorial na 


segunda-feira, 25 de maio. 


O editorial, intitulado de forma inequívoca 
“O Reino Unido pagará preço se tomar a 
decisão de excluir a Huawei”, constitui uma 
colagem de ameaças antigas e óbvias do 
governo chinês, incapaz de expandir seus 
negócios por meios outros que não sejam a 


corrupção, a espionagem e a retaliação. 


O mesmo caminho da retaliação econômica 
já fora adotado por Pequim contra a 
Austrália, por defender uma investigação 
independente sobre as origens do vírus 
chinês. Na sequência, Grã-Bretanha, 
Austrália e Canadá emitiram uma declaração 
conjunta, na qual expressam “profunda 
preocupação” com a nova legislação de 
segurança nacional chinesa contra Hong 


Kong. 


Sob a liderança do ditador Xi Jinping, a mídia 
estatal da China tem emitido cada vez mais 
ameaças envolvendo as relações exteriores. 
Do outro lado, Estados Unidos, Japão, 
Austrália, Canadá e Reino Unidos reagem 
firmemente aos arroubos totalitários do 


partido genocida chinês. 


Cabe ao Brasil juntar-se a esse clube 
imediatamente, libertando-se das nefastas 
influências do regime comunista sobre seus 
cidadãos. Atualmente, a Huawei controla ao 


menos 60% de toda a infraestrutura de 5G e 


4G no Brasil. A entrada no mundo do 5G é 
fundamental para o desenvolvimento 
tecnológico do Brasil, mas poderá ocorrer 
sem a participação da empresa de 


espionagem Huawei. 


Autoridades políticas brasileiras, incluindo 
ministros e congressistas, precisam pronta e 
claramente se posicionar contra a 
participação de empresas chinesas na 
construção de infraestrutura de 5G do Brasil. 
Ações como essa encontrarão respaldo da 
população e dos eleitores brasileiros, cada 
vez mais impacientes com a presença 


comunista no território nacional. 


Rafael Fontana é jornalista e viveu na China 
entre 2015 e 2018 
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TP GERAL 


O deputado federal e membro da família imperial brasileira 
Luiz Phillipe de Orleans e Bragança disse, certa vez: 
“preferimos que cuidem de nós a ter que cuidar de nós mesmos; 
preferimos obedecer a ter que liderar; buscamos segurança ao 
invés de aprender a nos defender; e preferimos escolher a ter de 
criar opções. Esses nossos impulsos favorecem a criação do 
totalitarismo a cada geração”. O socialismo se reinventa, se 
transforma e se manifesta até nas mais nobres causas para 
tornar sua influência inevitável. Uma vez estabelecida, a 
consequência mais imediata é a falta de liberdade. E 


reconquistá-la geralmente custa muito caro. 


Com origem em meados do século XVIII, o 


socialismo surgiu como um contraponto ao 


capitalismo. Seus adeptos defendiam a 
extinção da propriedade privada dos meios 
de produção e a existência de uma economia 
planificada, com a posse das indústrias nas 
mãos do Estado. Este, por sua vez, 
promoveria uma vida confortável para todas 
as pessoas, visando à igualdade de 
oportunidades com distribuição igualitária 


de renda. 


No século XIX, Karl Marx e Friedrich Engels 
criaram o comunismo, uma forma mais 
radical de socialismo, na qual tudo era 
comum a todos. O comunismo viria a ser a 
“evolução” do socialismo, o alvo a ser 
alcançado. No entanto, longe de ser um 
objetivo prático viável, ele nunca aconteceu, 
e sua busca culminava apenas no controle 


absoluto do Estado sobre a sociedade. 


Marx acreditava que cedo ou tarde a 
revolução iria acontecer. Ou seja, os 
trabalhadores iriam revoltar-se contra o 


capitalismo e tomar o controle das 


indústrias, passando a ser os donos dos 
meios de produção. Essa ideia ecoou pela 
Europa, mas foi na Rússia de Vladmir Lenin 
que ela realmente se tornou forte e ganhou 
corpo. Aproveitando-se das instabilidades 
sociais provocadas pela Primeira Guerra 
Mundial, ele promoveu, em 1917, a revolução 
através de uma revolta armada às custas de 
muito sangue. O que culminou, mais tarde, 


na fundação da União Soviética. 


No entanto, Lenin morreu cedo. E Stálin, 
através de um golpe contra seu sucessor, 
assumiu o poder do país e governou com 
mão de ferro por quase 30 anos. Essa 
experiência marxista na União Soviética 
custou a vida de 20 milhões de pessoas, e 
ficou claro que a promoção da revolução aos 
moldes de Lenin e Stálin não foi uma boa 


ideia. 


Eis que entram em cena de forma mais 
significativa outras vertentes do socialismo 


de Marx. Na Grã-Bretanha, o socialismo 


fabiano; na Alemanha, a social democracia; e 
na Itália, o socialismo gramiscista. Na Grã- 
Bretanha, ao contrário dos violentos 
marxistas leninistas, os socialistas fabianos 
defendiam que a revolução deveria vir de 
forma progressiva e gradual. O Estado seria o 
provedor do bem-estar social, mas aos custos 
de aumentos de impostos e cerceamento das 
liberdades individuais visando à defesa do 
proletariado. Na Alemanha, a social 
democracia, que também tinha como foco 
libertar os trabalhadores dos “malvados” 
capitalistas burgueses, lutava-se também por 
aqueles que sofriam preconceito por sua 
cultura ou situação econômica. Eles não 
acreditavam na revolução, mas aceitavam 
todo o resto do pensamento marxista. Já na 
Itália, Gramsci defendia que o socialismo 
deveria vir acompanhado de uma hegemonia 
cultural. Ou seja, que o “Estado ampliado” 
deveria também controlar a imprensa, o 
sistema educacional , as instituições 


religiosas e sindicatos. 


Em 1923, o marxista teuto-argentino Felix 
Weil, frustrado com o marxismo russo, 
fundou a escola de Frankfurt, com o objetivo 
de acelerar a revolução e implantar o 
marxismo tal qual Marx desejava. Lá foi 
criada a Teoria Crítica, que visava a destruir 
a cultura ocidental e todas as suas bases 
estruturais. Se as pessoas forem 
questionadas a respeito de sua cultura, esta 
se dissolveria como o gelo debaixo do Sol. 
Portanto, a cultura não resiste à crítica, 
defendia o filósofo alemão e criador da 
Teoria, Max Horkheimer. Mais tarde, ela viria 
a dar os fundamentos para a implementação 


do politicamente correto. 


Ainda na escola de Frankfurt, o alemão 
Herbert Marcuse admitiu que o proletariado 
está totalmente integrado ao sistema 
capitalista e não serve mais como ferramenta 
de revolução. Assim, somente as minorias 
oprimidas e as camadas marginalizadas 


possuem o potencial revolucionário para 


promover o fim do capitalismo. Ele também 
defendia que a masculinidade e feminilidade 
não eram diferenças sexuais naturais, mas 
construções sociais, onde a repressão sexual 
e a repressão social são apenas duas faces da 
mesma moeda no contexto da cultura 


capitalista. 


Embora o capitalismo tenha gerado o oposto 
do que os marxistas previam, ou seja, O 
completo desinteresse dos proletariados em 
se contrapor ao capitalismo justamente por 
estarem se beneficiando dele, não foi 
suficiente para dirimir a força de combate 
marxista. Pelo contrário, os socialistas 
encontraram alvos ainda mais vulneráveis 
como arma revolucionária e passaram a lutar 
para os “proteger”. O que, na prática, só 
servia de pano de fundo a fim de se 


promoverem perpetuamente no poder. 


O curioso é que foi o fundamento da 
revolução socialista que foi destruído. Mas 


mesmo assim a sua estrutura se reinventou e 


se tornou ainda mais sofisticada e perigosa. 
As bases para a destruição da sociedade 
ocidental estão, assim, estabelecidas. Nas 
escolas, a Teoria Crítica incentiva o 
questionamento da cultura e das instituições 
familiares, enquanto as relações sociais são 
bloqueadas com as censuras do 
politicamente correto. As palavras ganham 
novos significados, com as originais sendo 
utilizadas para gerar discórdias entre as 
classes sociais. Por exemplo, dizer que 
alguém é negro se transforma em uma 
atitude racista, e qualquer argumento que se 
utilize dessa palavra vira sinônimo de 
insulto. Como substituição, ganha espaço o 
afrodescendente (o que se torna 
ironicamente contraditório, já que há vários 
afro descentes brancos). As favelas viram 
comunidades. E o sexo biológico 


transformou-se em gênero. 


Inconformado com a forma passiva como a 


revolução era conduzida na política, Saul 


Alinsky, em 1942, publicou seu livro “Regras 
para radicais: um guia pragmático para 
radicais realistas”, e promoveu umas das 
mais sujas táticas de organização 
comunitária com o objetivo de promover 
mudanças sociais. Ele se baseava em 
premissas. A primeira era a desinformação. 
Não se poderia contar o objetivo final das 
suas intenções ao seu interlocutor, pois 
corria o risco dele não apoiar a causa. A 
segunda é o niilismo político, o total 
desprezo ou falta de valores; o terceiro é a 
destruição do oponente, ou seja, destruir por 
completo a imagem e a reputação do 


adversário. 


Todo esse conhecimento aplicado 
sistematicamente dividiria a sociedade em 
classes, fazendo com que o povo brigasse 
entre si, jogando as pessoas umas contra as 
outras. O que traria uma desconfiança geral e 
colocaria no Estado o único agente capaz de 


intermediar os conflitos. 


Segundo os revolucionários, a pobreza e a 
desigualdade social seriam as causas da 
violência, e somente uma lei que favoreça os 
marginalizados resolveria o problema. Além 
disso, a superlotação nos presídios 
justificaria a soltura ou a não prisão de 
delinquentes acusados de crimes leves. São 
agora os direitos humanos que precisam ser 
respeitados. Nos negócios, os patrões são os 
gananciosos que só pensam em lucrar. 
Portanto, é necessário que os sindicatos 
tenham mais força e leis com direitos dos 
trabalhadores precisam ser mais 
contundentes para protegê-los dos seus 
algozes patrões. O que, por si só, já 
justificaria o preconceito contra o 
empreendedorismo. E qualquer empresário 
que esteja crescendo com seu trabalho, logo 
será visto como um vilão. Portanto, precisa 
ser barrado. São os direitos dos 
trabalhadores que está em risco e precisam 
ser defendidos a qualquer custo. Na família, 


o divórcio é incentivado, já que a mulher 


precisa ter seus direitos garantidos por lei. 
Os pais não podem mais disciplinar seus 
filhos, assim cabe à escola a responsabilidade 
pela educação deles. O professor deixa de 
ensinar e passa a ser chamado de educador. 
Lugar de criança é na escola. É o direito da 
criança! O politicamente correto, então, 
virou sinônimo de educação, e qualquer 
violação de sua prática torna-se passível de 
processo. Desse modo, todos têm direitos, e 
cabe o Estado provê-los! Para isso, ele 


precisa ser grande, forte e presente. 


Não é de se estranhar que a decadência da 
sociedade cristã tem sido uma marca 
presente em todo o mundo. Aqui no Brasil, o 
que parecia ser algo orgânico e acidental, na 
realidade corresponde a um compilar de 
atitudes, meticulosamente organizadas ao 
longo de décadas, para promover a 
destruição da nossa sociedade. O crime 
passou a compensar e os índices de 


assassinatos no país chegaram a números 


equivalentes aos de uma guerra civil. Os 
altos índices de suicídios são consequências 
da solidão provocada pela falta de confiança 
nas pessoas e nas instituições religiosas, que 
já são encaradas como vilãs. Pastores e 
padres são associados a roubos e práticas de 
pedofilia. Os altos índices de desemprego são 
fruto das enormes taxas e encargos 
tributários provocadas pelo Estado presente 


e atuante. 


O socialismo, portanto, precisa ser 
criminalizado. Seus métodos precisam ser 
divulgados e exaustivamente conhecidos, 
para que a sociedade perceba que o caos que 
estamos enfrentando é fruto dessas práticas 


nefastas e odiosas. 


Somente quando formos capazes de cuidar 
de nós mesmos, de buscar nossa própria 
segurança e aprendermos a ser donos das 
nossas próprias vidas é que estaremos 
prontos para nos libertar de vez dessa 


ideologia criminosa. Até lá, temos que 


aprender como eles atuam, conhecer seus 
métodos e não nos esquecermos das suas 
consequências. Só assim ganharemos força e 
disposição a fim de perceber que o Estado 
grande não é uma opção. Buscar a nossa 
própria liberdade é o melhor caminho para 


afastar de vez a ameaça do totalitarismo. 
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i COMPORTAMENTO 


Dentre as múltiplas capacidades 
humanas, podemos destacar 
algumas que se sobrepõem às 
outras devido ao seu aspecto 
unificador e estruturante, e que 
permitem a união e ordenação de 
todas as características humanas. 
Ao mesmo tempo em que as eleva a 
um patamar superior, formando o 
conjunto de sentidos coerente e 


dando significado à própria 


existência. São as chamadas 


virtudes. 


No artigo anterior, vimos como o ocultismo trabalha na corrosão 
dos princípios cristãos e na criação de um ambiente anticristão com 
o intuito de substituir gradualmente os paradigmas atuais para 
facilitar a implantação de valores adequados à nova civilização que 
pretendem estabelecer. Agora veremos que ele também funciona 


como um enfraquecedor das virtudes. 


Considerando o ocultismo como toda forma de mística ou 
pseudoespiritualismo que se contrapõe à essência das religiões 
tradicionais, podemos afirmar sem muita chance de errar que esse 
elemento desagregador que se disfarça e se camufla de incontáveis 
maneiras quase sempre está na raiz dos ataques às virtudes 


humanas. 


Seja de forma aberta, como costuma acontecer com os elementos 
dispersos e até mesmo incoerentes da Nova Era, seja na 
clandestinidade das crenças mais obscuras, não é difícil perceber 
que, por trás das iniciativas que visam a enfraquecer ou subjugar as 
capacidades virtuosas, sempre existe um aspecto de falso 


espiritualismo alimentando esse processo. 


Como as virtudes humanas são as ferramentas mais poderosas na 
luta cotidiana contra os vícios e fraquezas dos homens e que, 
portanto, correspondem ao mais perfeito instrumento contra os 
instintos animalescos que carregamos em nossa constituição, 
destruir, enfraquecer ou distorcer esse conjunto de “armas” que 
dispomos contra nossa porção “selvagem” passa a ser um objetivo 
estratégico muito importante no arsenal do nosso inimigo. 


Os pecados, as fraquezas e os vícios que estão presentes na vida de 
todas as pessoas só podem ser vencidos quando as virtudes estão 
fortalecidas, atentas e ativas. E a formação de uma personalidade 
autêntica e espontânea depende da coesão e da plena consciência 
deste “escudo”. Uma personalidade frágil ou dispersa costuma ser 
alvo fácil para manipulações de todo tipo, principalmente por 
aquelas que se utilizam de apelos à moral ou aos princípios de uma 
falsa ordem religiosa ou espiritual. 


Para que possamos combater ou pelo menos resistir às tendências 
errôneas que nos afligem, Deus nos brindou com virtudes 
específicas e poderosas. Mas que apesar de inerentes à nossa 


essência, precisam ser constantemente treinadas e aplicadas, a fim 


de que não sejam esquecidas ou fragilizadas, da mesma forma que 
um músculo não utilizado pode atrofiar. 


Nascemos com várias tendências ao erro. E são infinitas as 
possibilidades de cair em algum deles. Durante toda nossa vida, em 
cada segundo dela, somos tentados a errar de incontáveis maneiras. 
Mas como Deus é bom e quer sempre o nosso bem, Ele nos brindou 
com virtudes adequadas a cada necessidade. 


Os Sete Pecados Capitais funcionam como um resumo de todos os 
nossos erros. Bem interpretados, eles compõem uma espécie de 
catálogo de todas as possibilidades de errar que enfrentaremos ao 
longo da nossa existência. 


Gula, Luxúria, Avareza, Inveja, Preguiça, Ira e Vaidade. Decupando 
cada um desses inimigos identificaremos todos os obstáculos que 
encontraremos em nosso caminho, todos os empecilhos na busca 
da criação de uma personalidade coesa e pronta para o desafio da 
vida, com motivação, meio e finalidade adequadas aos objetivos do 
Criador. 


Como forma de combater cada um desses sete, recebemos uma 
virtude específica, que quando bem aplicada funciona como uma 
arma poderosa. Para a gula, a Temperança; para a luxúria, a 
Castidade; para a avareza, a Caridade; para a inveja, a 
Solidariedade; para a preguiça, a Disponibilidade; para a ira, a 
Paciência; e para a vaidade, a Humildade. 


No próximo artigo desta série veremos como o ocultismo trabalha 
para corroer cada uma destas virtudes com o objetivo de 
desestabilizar a nossa personalidade, facilitar a manipulação das 
mentalidades e transformar a nossa essência de forma a criar um 
“novo homem”, perfeitamente adequado a essa nova civilização que 
estão tentando implantar. 
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